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COMO SELECIONAR MATERIAIS DE 
REFERÊNCIA (CERTIFICADOS)  
 
Os Materiais de Referência (MR) e Materiais de Referência 
Certificados (MRC) são limitados, às vezes dispendiosos e nem 
sempre apropriados para todos os fins num processo de medição. 
Esta nota de aplicação tem como objetivo familiarizar os utilizadores 
finais com a seleção dos MR(C) adequados, apoiando assim a sua 
correta utilização.  
 

INTRODUÇÃO 

Materiais de Referência (MR) e/ou Materiais 
de Referência Certificados (MRC) não estão 
altamente disponíveis devido ao número 
limitado de produtores de materiais de 
referência. Além disso, um determinado 
MR(C) só pode ser utilizado para uma única 
finalidade numa medição específica e a sua 
adequação deve ser sempre verificada. Isto 
explica porque o processo de seleção de um 
material de referência (certificado) é difícil e, 
por vezes, exige que se façam compromissos. 
No entanto, existem algumas orientações para 
facilitar esta escolha e esta nota de aplicação 
tenta realçá-las. Estas podem ser resumidas 
nas três etapas seguintes: 
1. Definir o uso pretendido do MR(C)  
2. Verificar todas as informações disponíveis 
3. Verificar a disponibilidade do MR(C) 

selecionado na sua região.  
 

1. DEFINIR O USO PRETENDIDO DO 
MR(C) 

MR e/ou MRC podem ser utilizados para 
diversos fins num processo de medição. Estes 
incluem calibração e estabelecimento de 
rastreabilidade metrológica, validação de 
métodos (veracidade e precisão), controle de 
qualidade e atribuição de valores a outros 
materiais. 

O primeiro passo na seleção de um MR(C) é, 
portanto, identificar o uso pretendido, 
especialmente porque nem todos os materiais 
são apropriados para todas as diferentes 
aplicações. As questões-chave são a definição 
da mensuranda, o valor da quantidade com a 
sua incerteza e rastreabilidade e o tipo de 
material (matriz ou substância pura). 

Definição da mensuranda 

Enquanto algumas mensurandas são 
estruturalmente definidas (chumbo é chumbo), 
outras são definidas por um método específico 
(por exemplo, atividade enzimática medida 
pelo procedimento de referência IFCC a 37 °C; 
resistência ao impacto do aço medida pela 
ISO-148). A forma como a mensuranda é 
definida é descrita no documento que 
acompanha o MR(C). A definição da 
mensuranda no MR(C) deve corresponder à 
definição do método para o qual o (MR)C deve 
ser utilizado.  

Valor quantitativo, incerteza e 
rastreabilidade 

Normas para sistemas de qualidade de 
laboratórios como ISO/IEC 17025 ou ISO 
15189 requerem que os resultados das 
medições sejam rastreáveis 
metrologicamente. Para o estabelecimento da 
rastreabilidade metrológica, é necessário um 
MRC com uma declaração sobre a 
rastreabilidade metrológica. A declaração 
inclui a definição da identidade (a 
mensuranda) e o valor da quantidade. Isto liga 
o MRC a uma norma metrológica, que pode 
ser o SI (Sistema Internacional de Unidades) 
ou quaisquer outras escalas convencionais 
(escalas arbitrárias baseadas em valores 
atribuídos de MRC indicados em 
especificações padrão, recomendações 
internacionais ou outros documentos de 
referência).  

Uma vez verificado que o MRC é adequado 
para o uso pretendido, é importante verificar 
se o valor da quantidade e sua incerteza são 
os desejados. O valor da quantidade deve 
estar dentro da faixa de trabalho do método e 
sua incerteza apropriada para o propósito para 
o qual o MRC será utilizado. É sempre 
importante ter em mente que a incerteza do 
MRC será incluída na incerteza final do 
resultado obtido por esse método. Portanto, se 
o MRC for utilizado para aplicações como 
calibração, atribuição de valores a outros 
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materiais ou avaliação da veracidade, a 
incerteza deve ser a menor possível ou 
idealmente menor do que qualquer outra 
contribuição de incerteza. Para outras 
aplicações, tais como avaliação de precisão 
ou controle de qualidade, basta ter um MR(C) 
com homogeneidade suficiente. 

Substância ou matriz pura MR(C) 

Para a calibração da fase de medição de um 
método ou para a atribuição de valores a 
outros materiais (práticas generalizadas que 
incluem métodos de preparação de 
calibrantes), normalmente, é utilizada uma 
substância pura MRC. As substâncias puras 
são caracterizadas pela sua pureza química e 
outras propriedades físicas. Às vezes, para 
algumas técnicas como XRF ou ICP-AES, é 
necessária uma matriz-MRC. Isto acontece 
quando a matriz tem um impacto durante o 
processo de medição dos analitos. 

Para outros fins, como validação de métodos 
(avaliação da veracidade e precisão) e 
controle de qualidade, são necessários valores 
certificados metrologicamente rastreáveis. Ao 
evitar quebrar a cadeia de rastreabilidade, na 
maioria das operações, uma matriz-MRC é a 
opção preferida. O ideal é que o escopo do 
método utilizado inclua a matriz do MRC. Se 
este não for o caso, existem algumas 
ferramentas para orientar os utilizadores finais 
na identificação de uma matriz-MRC correta. 
Um deles é o triângulo AOAC proteína-
hidratos de carbono de gordura que pode ser 
usado para avaliar a similaridade de diferentes 
MRC de matriz alimentar (Wolf e Andrews 
1995; Philips et al., 2013).  

2. VERIFICAR TODAS AS 
INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS 

O segundo passo na seleção de um MR(C) é 
verificar todas as informações disponíveis. As 
informações sobre incerteza de MRC, 
estabilidade MR(C), declaração de 
rastreabilidade, garantia de qualidade, 
processo de produção, medições e tratamento 
de dados devem ser incluídas no certificado 
MR(C), no relatório de certificação ou em 
ambos. 

Todas as informações reportadas são 
essenciais e devem ser verificadas 
cuidadosamente antes de adquirir qualquer 
MR(C). 

A incerteza final do MRC deve ter sido 
calculada seguindo o Guia para a expressão 
da incerteza nas medições - GUM (Guia 98-3 
ISO/IEC), conforme previsto no Guia 35 ISO. 
Este documento também fornece orientações 

específicas para estudos de homogeneidade, 
estabilidade e caracterização durante a 
certificação de MR(C). 

A estabilidade é um parâmetro importante a 
considerar se o MR(C) deve ser utilizado para 
fins de controle de qualidade, como gráficos 
de controle de qualidade, pois neste caso é 
utilizado um material durante um período de 
tempo mais longo. 

A declaração de rastreabilidade deve ter sido 
claramente reportada e deve permitir aos 
utilizadores finais identificar a definição de 
identidade e o valor quantitativo do MRC em 
particular. 

As informações de garantia de qualidade 
devem permitir aos utilizadores finais verificar 
se um Produtor RM competente produziu o 
MR(C). De acordo com a ISO/IEC 17025, a 
acreditação do Produtor MR segundo a ISO 
17034, (a norma que estabelece os requisitos 
para a competência dos produtores de 
material de referência), é considerada como 
prova de competência. Para produtores não 
acreditados, devem ser obtidas provas 
adicionais, pelo menos de adesão à ISO 
17034, para permitir que os utilizadores finais 
façam a sua avaliação do sistema de 
qualidade do fabricante.  

Finalmente, os detalhes do processo de 
produção, bem como das medições e 
tratamento de dados, devem ser 
transparentes, pois podem influenciar a 
escolha do material. 

3. VERIFICAR A DISPONIBILIDADE 
NA REGIÃO  

O último passo importante na seleção de um 
MR(C) é verificar a disponibilidade na região. 
Isto deve ser sempre verificado com o 
produtor do material de referência e/ou com o 
distribuidor local. Alguns materiais, em 
particular aqueles produzidos a partir de 
organismos geneticamente modificados ou 
gado, poderão ser restringidos em certos 
países e/ou ser bloqueados na alfândega em 
condições de armazenamento não ótimas. 

ONDE ENCONTRAR MATERIAIS DE 
REFERÊNCIA (CERTIFICADOS) 

MR e/ou MRC podem ser encontrados em: 

 Catálogos de produtores de material de 
referência, por exemplo 
https://crm.jrc.ec.europa.eu    

 Catálogos de distribuidores de produtos 
químicos 

 Bases de dados online, por exemplo 
www.comar.bam.de  

https://crm.jrc.ec.europa.eu/
http://www.comar.bam.de/
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SUMÁRIO 

A tabela abaixo faculta uma visão geral sobre quais propriedades MR são necessárias para as diferentes 
aplicações de um MR: 

 Calibração do 
método 

Validação do 
método: 
veracidade 

Validação do 
método: 
Precisão 

Controlo de 
qualidade de 
rotina 

Atribuição de 
valores a outros 
materiais 

Definição de 
mensuranda 

O mesmo que 
para o método 
utilizado 

O mesmo que 
para o método 
utilizado 

Não relevante1) Não relevante1) O mesmo que 
para o método 
utilizado 

Valor da quantidade Dentro do 
intervalo de 
trabalho do 
método 

Dentro do 
intervalo de 
trabalho do 
método 

Dentro do 
intervalo de 
trabalho do 
método 

Dentro do 
intervalo de 
trabalho do 
método 

Dentro do 
intervalo de 
trabalho do 
método 

Incerteza Tão pequeno 
quanto possível 

Idealmente 
menor do que 
outras 
contribuições de 
incerteza 

Homogeneidade 
melhor do que 
variação entre 
as séries 

Homogeneidade 
melhor do que 
variação entre 
as séries 

Tão pequeno 
quanto possível 

Rastreabilidade do 
valor atribuído 

O mesmo que 
para o método 
utilizado 

O mesmo que 
para o método 
utilizado 

Não relevante1) Não relevante1) O mesmo que 
para o método 
utilizado 

Matriz Substância pura 
Matriz MR 

Matriz-MR Matriz-MR Matriz-MR Substância pura 
Matriz MR 

MRC necessário ou 
MR não-certificado 
suficiente? 

MRC 
necessário 

MRC 
necessário 

MR não-
certificado 
suficiente, MRC 
possível 

MR não-
certificado 
suficiente, MRC 
possível 

MRC necessário 

Certificado ou Ficha 
de Informação do 
Produto disponível? 

Essencial Essencial Benéfico Benéfico Essencial 

Outras informações 
disponíveis? 

Muito útil Muito útil Muito útil Muito útil Muito útil 

1 ) A base da comparação no controle de qualidade e avaliação de precisão de rotina é a comparação do 
valor médio obtido pelo laboratório. Portanto, a definição e rastreabilidade dos valores potenciais dados 
pelo produtor do MR não são relevantes. 
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